
Feriado prolongado: 
prepare-se 
para enfrentar 
rodovias cheias 
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Manhã

33°

20°

10mm 
60%

chuva

71% 
36%

E 
11km/h

vento

06:34h 
19:37h

Sol com muitas nuvens. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

DOM - 13/11/16

32°

22°

4mm 
60%

chuva

79% 
42%

E 
15km/h

vento

06:34h 
19:37h

Sol e aumento de nuvens de manhã. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

SEG - 14/11/16

25°

22°

37mm 
80%

chuva

94% 
66%

E 
14km/h

vento

06:33h 
19:38h

Chuvoso durante o dia e a noite
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umidade sol
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manhã tarde noite umidade sol
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTarde

Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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Os destaques em even-
tos e comemorações 
estão na coluna Social. 
Na foto, a aniversarian-
te Gabriela Souza. 
Páginas B6 e B7

As novidades do Salão 
do Automóvel 2016

autos

Comemorando a 56ª edição, o Salão do Automóvel 2016 é ótima 
oportunidade para você conhecer os modelos que ganharão as ruas no futuro. 

Alguns nos próximos anos, mas a maioria já em 2017, inclusive aqui no Brasil. Página B1

social

Próximo de celebrar 55 anos, o 
aclamado compositor Tim Rescala, 
autor da música original da novela 
Velho Chico, concedeu entrevista 
exclusiva ao Cultura! e falou sobre 
família, carreira e projetos para 2017

Uma crônica de coroinhas
e pães de queijo

Por meio de amplificadores, 
alguns instrumentos têm a 
quase infinita possibilidade de 
amplificação. O silêncio é o limite 
para o volume mínimo, mas qual o 
limite para o volume máximo?

Como lidar com adaptações que 
fogem à história original: o livro 
deve ter primazia ou os roteiristas e  
diretores devem ser livres para criar? 
Eis a questão

Capa

E A MÚSICADE 
TIM VENCEU

Páginas C4 e C5

Página C2

Página C2

Página C3

Página C6

PREGUIÇA

Cada
arte...

O. A. 
SECATTO

Crônica

VINHO SANTO

Música

O TOTALITARISMO 
DOS ALTOS DECIBÉIS

Cinema

DEBATENDO ‘O 
LAR DAS CRIANÇAS 
PECULIARES’ 
DE TIM BURTON

Prejuízo causado com desvios de 
passagens supera dos R$ 25 mi-
lhões segundo Procuradoria Federal 
e envolve 433 ex-congressistas.

Decisão foi prolatada na segunda-
-feira e acusação envolve vice-pre-
feito reeleito. Decisão não suspende 
diplomação nem a posse nos cargos.

Ao contrário do afirmado pelo exe-
cutivo da Construmil, não são as 
manchetes deste “O Extra.net” que 
estão prejudicando a instalação.

entre
linhas

Prefeito eleito 
envolvido na 

Farra das Passagens

Justiça cassa
 prefeita reeleita por 
compra de votos

Promessas 
descumpridas é que 
prejudicam ZPE

Página A2

Empresa completa cabeamento 
na Zona Sul de Fernandópolis e 
prepara projeto de Cidade Digi-
tal em Meridiano.

Além de garantir que já tem o aporte 
de R$ 23 milhões para a área, Cons-
trumil tem R$ 15 milhões para in-
vestir e duas empresas interessadas.

Gente
Negócio$&

à  Por Claudinei Cabreira / Beto Iquegami

Novidade: Cidade 
Digital e rede óptica 

Duas empresas e 
mais R$ 15 milhões

Cambuhy Telecom
Inventimentos

ZPE Paulista
Agora vai?

Página A10

Momento em que policiais 
do GATE entram em ação 
para desarmar o artefatos 
explosivos não detonados 
durante assalto a agências 
bancárias do Shopping

A Reportagem de “O Extra.net” teve acesso a documentos que traçam um perfeito histórico da “área da ZPE”, trazendo informações 
que são, ao que tudo indica, desconhecidas pelo vice-prefeito e ex-presidente da AZPEF - Administradora da Zona de Processamento 
de Exportação de Fernandópolis, José Carlos Zambon, e também de diretores da empresa Construmil Construtora e Terraplanagem 
Ltda., vencedora da licitação promovida pela Prefeitura há quatro meses. Primeira hipoteca da área ocorreu há 14 anos. Páginas A6 s A7

à  MUITO ANTES DO PROJETO INICIAL

Área da ZPE tem hipoteca 
de R$ 16 milhões e serve de 

garantia bancária desde 2002

Construmil pagará à vista 
e apontou situação da área 
para pedir “mais tempo”

Alegando desconhecer 
“histórico” de hipotecas, 
vice-prefeito endossa trâmite

Grupo Arakaki pode 
quitar o empréstimo ou 
substituir área sob hipoteca 

à  REPERCUSSÃO NACIONAL

P olicial militar há quase 20 anos, cabo Cláudio, casado e pai de duas filhas, ainda permanece internado na Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI) da Santa Casa de Fernandópolis. Ele foi submetido a um procedimento cirúr-
gico para a retirada da bala, passou por um processo de transfusão de sangue e seu estado de saúde é grave, 
porém sem risco de morte. Em nota, a Polícia Militar informou que está prestando todo o apoio aos policiais e 

seus familiares. Acompanhe matéria completa na página A5.

Quadro de PM baleado em 
assalto inspira cuidados

à  CAMINHOS TRAÇADOS PELO AMOR

Projeto Ned: Na defesa de 
direitos e qualidade de vida 
da pessoa com deficiência

Em entrevista a este “O Extra.net”, Sandra, que é idea-
lizadora e atual coordenadora de projetos, a assistente so-
cial Ane Keli Barbozane Grozza e a psicóloga Arlete Regi-
na fazem uma explanação sobre o Projeto Ned, suas metas 
e trabalhos desenvolvidos. Página D1
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entrelinhas

FRASE DA SEMANA

O QUE PREJUDICA SÃO
PROMESSAS DESCUMPRIDAS

MANCHETES DO “EXTRA” 
NÃO PREJUDICAM ZPE...

Preliminarmente, vamos aqui esclarecer novamente: ne-
nhum outro órgão de imprensa de toda a região, impresso 
ou digital, tem dedicado similar espaço quanto este jornal e 
nosso site. E mais! Sempre procurando enfatizar os aspectos 
positivos da negociação e torcendo, no âmago de cada qual 
que aqui labora, pelo sucesso do empreendimento. Porém, 
não podemos nos calar e endossamos cada uma das pala-
vras proferidas pelo jornalista João Leonel que, in loco, apre-
sentou nossas razões que podem ser sucintamente resumi-
das: não somos nós que produzimos as manchetes. São eles 
próprios! É óbvio que se a Construmil não houvesse feito as 
promessas ou se, uma vez feitas, fossem cumpridas, as man-
chetes seriam outras. Quiçá daqui para frente seja diferente.

Pegou mal. Aliás, muito mal! Referimo-nos às palavras do 
executivo da Construmil, Edilberto Roçafa, proferidas ontem, 
no decorrer de entrevista coletiva ocorrida na sede da mu-
nicipalidade, destinada a anunciar a prorrogação do prazo 
(mais 30 dias) para o pagamento dos R$ 23 milhões da área 
da ZPE. Isso porque o empresário afirmara que manchetes 
deste “O Extra.net” têm prejudicado o processo de instala-
ção da ZPE Paulista. Ele se referia à edição da última quin-
ta-feira, aberta sob o título “Construmil descumpre segunda 
‘promessa de pagamento’; agora restam apenas 48 horas”. 
Aparentemente esse poderia ser o motivo das seguidas pro-
telações. É a mais completa subversão de valores! Pior! Ex-
ternada à frente de todos demais órgãos de imprensa local.

 Marp

Convenhamos. Os valores transferi-
dos aos municípios na última quin-
ta-feira através do primeiro decên-
dio do mês do FPM, veio um pouco 
menor que o esperado. Turbinado 
pelo considerável acréscimo prove-
niente da Lei de Repatriação de di-
nheiro sonegado, o repasse era con-
siderado primordial para que muitas 
Prefeituras da região fechassem as 
contas do quadriênio 2013/2016.

Apesar do recuo, os atuais gestores 
municipais têm que elevar as mãos 
aos céus. A previsão da Receita Fe-
deral é que até o final do ano, os valo-
res extras da “sonegação” atinjam al-
go similar a um mês de arrecadação 
das Prefeituras. Lembrando que o to-
tal repatriado neste ano chegou aos 
R$ 50 bilhões e que o governo federal 
abrirá nova janela em 2017 com pre-
visão de reingresso de R$ 20 bilhões.

A diferença entre o esperado e o 
efetivado acabou ficando na casa 
dos 20%. Exemplificando: os mu-
nicípios de menor porte da região 
estimavam em R$ 473 mil o valor 
extra. Ao final, receberam algo em 
torno dos R$ 380 mil. Para Fernan-
dópolis a expectativa era de R$ 1,9 
milhão; Votuporanga R$ 2,2 mi-
lhões. A diferença deve ser quita-
da nos próximos repasses.

FPM: VEIO MENOS
MAS AINDA É MUITO!

E VEM MAIS
PELA FRENTE

FARRA DAS PASSAGENS:
PREFEITO ELEITO NO MEIO

S abem aquele no-
vo escândalo  que 
está sendo apura-
do pelo Ministério 

Público Federal e que cau-
sou prejuízos de cerca de R$ 
25 milhões com desvios de 
passagens áreas envolvendo 
atuais e ex-deputados fede-
rais? Pois ele repercutiu na 

região com o envolvimento 
do prefeito eleito de Votupo-
ranga. Dado está no rol dos 
433 ex-parlamentares acu-
sados de irregularidades. Ele 
se defendeu alegando des-
conhecer a acusação e afir-
mando que as passagens fo-
ram para sua mulher e que 
naquela época era legal.

O  Orçamento de 
2017 já está tra-
mitando no Par-
lamento, e traz 

dados interessantíssimos 
para o futuro fernandopo-
lense. As receitas - bem co-
mo as despesas - são esti-
madas em R$ 199 milhões, 
tendo previsão de investi-

mentos de apenas R$ 5 mi-
lhões. Segundo a propositu-
ra do atual Executivo, ainda 
restam R$ 10 milhões em 
dívidas (de um total de R$ 
36 milhões em 2013), sendo 
que o município tem cerca 
de R$ 50 milhões a receber 
dos moradores, provenien-
tes de IPTU e ISS. ANDRÉ PESSUTO

DE R$ 199 MILHÕES, 
SÓ 2,5% PARA INVESTIMENTOS

Do presidente da AMA - Associação dos Municípios 
da Alta Araraquarense - e prefeito de Mira Estrela 
Antônio Carlos Macarrão, durante o X Seminário 
que aconteceu nesta semana em Rio Preto. 

Essa foi a pior gestão de todos os 
tempos nas Prefeituras, do ponto 
de vista financeiro”Política ‘‘

imagem da semana

EXPLOSÃO - Policiais do GATE - Grupo de Ações Táticas Especiais - da Polícia Militar durante ação na manhã de 
ontem, no Shopping Center, se preparam para desarmar a bomba deixada por ladrões que furtaram agência bancária.

perguntar ofende?
- Se pode o Trump nos EUA, por que o 
Bolsonaro não pode no Brasil?

Indagação de um deputado no Congresso 
da AMA, repercutindo questionamento 
remanescente. Melhor ficar de olho no 
prefeito eleito João Dória.

in-off - FERPA

E NO 7º MANDATO - Ao que pa-
rece, conforme adiantamos, final-
mente Étore Baroni-PSDB é cota-
díssimo a assumir a presidência do 
Palácio 22 de Maio. A composição, 
segundo confidencias, já está acerta-
da. Inclusive a composição da Mesa.

CONTA QUE FECHA - A voraci-
dade atual de Baroni, comparativa-
mente à passividade anteriormente 
demonstrada tem fundamento. Ele 
se aposenta como servidor público 
e, agora, pode receber a remunera-
ção presidencial cumulativamente.

ENQUANTO ISSO - Em Rio Pre-
to, eleitos participam do X Con-
gresso da AMA e, nas rodinhas de 
coffee break, surgem interessantís-
simas informações. E, numa delas, 
o assunto foi a quantificação das dí-
vidas a serem herdadas por André.

QUANTO MESMO? - Pelo que 
nos chegou, os valores ainda es-
tão em aberto, mas as estimativas 
variam para algo entre R$ 15 mi-
lhões a R$ 20 milhões. O número fi-
nal deve ser divulgado até a virada 
do ano pela Equipe de Transição.

METADE DA HERANÇA - Con-
firmado os valores, eles devem bei-
rar mais ou menos a metade do es-
pólio deixado por Vilar para Ana 
Bim, o que, em outras palavras, sig-
nifica que Pessuto terá que prosse-
guir o trabalho da alcaidessa. 

NUNCA ANTES... - E o sonho 
dos vereadores de verem o Legisla-
tivo lotar se concretizou. Pena que às 
avessas! Enquanto nas sessões fal-
tam expectadores, as filas diuturnas 
abundam na espera pelo atendimen-
to presidencial do futuro prefeito.

in-off - região

CASSAÇÃO? JÁ? - No mínimo, 
dor de cabeça para o clã Massoni. 
Reeleita, a dupla Fernanda e Alcir 
teve cassada a candidatura. A de-
cisão, da juíza Marina Belotti, da 
Justiça de Estrela d’Oeste, saiu na 
segunda-feira.

CAPTAÇÃO ILÍCITA - Mais po-
pularmente conhecida como “com-
pra de votos”. Eis a acusação. Se-
gundo a magistrada, o vice teria 
arcado com R$ 3 mil a um eleitor 
local. O acerto teria sido gravado e o 
fato ocorrido no dia 23 de setembro.

MAS CABE RECURSO - Porém a 
condenação - cassação e multa de 
R$ 53 mil - não tem efeito imediato. 
Cabem recursos junto ao TRE-SP e 
TSE-DF, ambos com efeito suspen-
sivo, o que, preliminarmente, não 
impede a diplomação nem a posse.
 
TAMANHO DO BURACO - As-
sim como nos demais municípios, 
os dados corretos só chegarão após 
a assunção, mas pessoas vinculadas 
ao time de transição de Flá Prandi-
-DEM em Jales já estimam um défi-
cit na casa de R$ 2 milhões mensais.

TOTAL DE R$ 11,8 MI - Esse é o 
índice seguro com que Flá deve tra-
balhar. Eis a boa notícia! A má é que 
esses dados fornecidos pelo Tesou-
ro Nacional abrangem somente o 1º 
semestre de 2016 e, quando somati-
zado o 2º, deve aumentar. E muito!

MAS TÊM PIOR - Aqui mesmo, 
na região, têm situação bem piores. 
A mesma estimativa do Tesouro Na-
cional aponta buraco de R$ 14 mi-
lhões em Santa Fé; de R$ 3 milhões 
em Urânia e de R$ 4 milhões em Es-
trela. Isso só no 1º semestre.

UM MÊS DE RECURSOS
A MAIS NAS CONTAS

PraeteritumPraeteritum
Fatos:

Dia Nacional da Liberdade e dos Super-
mercados. Dia Estadual do Fluminen-
se Football Club. 1993 - Última unidade 
do Chevrolet Chevette sai da linha de 
montagem. 2001 - Última reunião dos 
3 integrantes ainda vivos dos Beatles, 

Paul McCartney, Ringo Starr 
e George Harrison, que viria a 
falecer 17 dias depois. 2011 

- Silvio Berlusconi renun-
cia ao cargo de premiê da 
Itália. 1990 - Akihito tor-
na-se o 125º imperador do 
Japão. 1918 - Áustria pas-

sa a ser uma república. 1823 - Pedro I 
manda o exército invadir o Plenário da 
Assembleia Constituinte de 1824, pren-
dendo e exilando diversos deputados. 
1906 - 14-bis volta a voar, desta vez per-
correndo uma distância de 220 metros 
em 21,5 segundos.

Faleceram:
1914 - Augusto dos Anjos, poeta brasi-
leiro (n. 1884). 607 - Papa Bonifácio III 
(n. 540). 2003 - Jonathan Brandis, ator 
norte-americano (n. 1976). 2013 - Sér-
gio Grilo, ator português (n. 1973). 1956 
- Juan Negrín, primeiro-ministro espa-
nhol (n. 1889).

Nasceram:
1746 - Tiradentes, líder da Inconfidência 
Mineira (m. 1792). 1929 - Grace Kelly, 
atriz americana e princesa de Mônaco 
(m. 1982). 1941 - João Nogueira, can-
tor e compositor (m. 2000). 1942 - Pau-
linho da Viola, violonista .1945 - 
Neil Young, cantor canadense. 
1961 Nadia Comãneci, ex-gi-
nasta romena. 1963 - Sula Mi-
randa, cantora. 1969 - Mo-
nalisa Perrone, jornalista 
brasileira. 1972 - Reynal-
do Gianecchini, ator bra-
sileiro.

Aconteceu hoje, dia 12 de Novembro
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à  FERIADO PROLONGADO NA REGIÃO

O trunfo
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

tamanho, nunca vi. E o governo Temer 
já tem definido o seu caminho, mas as 
pessoas não sabem. Tem de explicar, 
falar”.

Outro contexto pouco abordado da 
vida de Trump é o religioso. Cenário, 
ao que parece, decisivo na sua vitória. 
Talvez o “trunfo” na manga ou no meio 
de seu grupo de cartas do jogo. 

Durante o processo de pré-cam-
panha ele fez a seguinte declaração: 
“Sou evangélico. Eu sou presbiteria-
no e tenho orgulho disso”. Afirmou 
ainda: “Eu vou ganhar e serei o maior 
representante que os cristãos já tive-
ram em um longo tempo”. Sem entrar 
no mérito se a prática condiz com a 
teoria, grande parte dos líderes evan-
gélicos envolvidos na campanha dele 
estavam convictos de que ele seria a 
opção mais acertada, tendo em vista 
seu posicionamento conservador 
diante de temas polêmicos como o 
casamento entre pessoas do mesmo 
sexo e o aborto, assim como seu vice, 
Mike Pence, que se descreveu em 
uma entrevista como como “cristão, 
conservador e republicano, por esta 
ordem de importância”.

O perfil dos eleitores demonstra que 
votaram em Trump sessenta por cento 
dos protestantes, cinquenta e dois dos 
católicos, sessenta e um dos mórmons 
e cinquenta e cinco de outros cristãos.

Outro fato importante a ser destaca-
do foi a reunião de Trump com Benja-
min Netanyahu, atual chefe do partido 
conservador e primeiro-ministro de 
Israel, no dia 25 de setembro desse 
ano, quando aquele prometeu que re-
conheceria Jerusalém como a capital 
“unificada” de Israel, se fosse eleito 
presidente dos Estados Unidos. Eleito, 
recebeu os parabéns de Netanyahu, 
que classificou Trump como “verda-
deiro amigo de Israel”.

Antes disso, ainda, grandes líderes 
evangélicos norte-americanos decla-

raram que Trump seria presidente. 
Muitos profetizaram que Deus teria 
escolhido Trump. Profecias surgidas 
desde de 2011, quando o bilionário 
nem sequer era candidato, seguidas 
de outras nos anos posteriores. 

Não bastasse isso, a Revista Forum 
divulgou matéria sobre o artigo pu-
blicado em julho deste ano pelo site 
Huffington Post US, no qual o acla-
mado e polêmico cineasta, escritor 
e documentarista norte-americano 
Michael Moore listou cinco razões pe-
las quais Donald Trump seria eleito o 
décimo quinto presidente dos Estados 
Unidos, quando foi enfático dizendo: 
“Esse palhaço desprezível, ignorante 
e perigoso, esse sociopata será o pró-
ximo presidente dos Estados Unidos. 
Presidente Trump. Pode começar a 
treinar, porque você vai dizer essas 
palavras pelos próximos quatro anos: 
‘Presidente Trump’. Nunca na minha 
vida quis estar tão errado como ago-
ra”. E não errou mesmo. 

O que a vitória de Trump tem em 
comum com a política mundial é o 
avanço recorrente da conquista de 
espaço de partidos e candidatos de 
extrema direita na governança de 
muitos países. O que difere do Brasil é 
que lá, apesar dos protestos e insatis-
fação de uma parcela considerável de 
cidadãos, autoridades e políticos, não 
haverá impeachment. Aqui o verme-
lho é out. Lá o vermelho é in. 

Odiado ou ovacionado, persona-
gem ou modelo, hater ou conservador, 
populista ou oportunista, palhaço ou 
incompreendido, seja qual for o adjeti-
vo escolhido para caracterizar Donald 
Trump, uma coisa é certa, ele pode até 
parecer louco, mas não é bobo. Ou será 
mais que isso? Um trunfo do próprio 
Deus, a ser “proclamado” um escolhido 
para proteger Seu povo, desacreditado 
e zombado, a exemplo de outros perso-
nagens da história bíblica?

artigo

Nomes próprios, via de regra, 
não devem ser traduzidos 
de uma língua para outra. 
Uma pessoa que se chama 

Luiz aqui no Brasil continuará a ter 
esse nome mesmo mudando-se para 
outro país. O que existem são nomes 
correspondentes como, nesse caso, 
Louis, em inglês, e Luigi, em italiano. 
Há exemplos de línguas cujas pala-
vras são impronunciáveis em outro 
idioma, como o hebraico e o aramaico, 
para citar apenas dois, em que se faz 
uma transliteração, que é o processo 
de representar os caracteres de uma 
escrita pelos de outra, o que também 
não é uma tradução. 

Se o nome do presidente estaduni-
dense eleito pudesse ser traduzido, 
ou se traduzíssemos o substantivo da 
língua inglesa “trump”, um de seus 
significados seria “trunfo”, em refe-
rência às cartas de baralho, ou ainda, 
poderíamos traduzir como “proclamar” 
o verbo “to trump”, também “ultrapas-
sar, exceder”, entre outras possibilida-
des, dependendo do contexto.

Como as palavras podem ter vários 
significados, de acordo com a situação 
em que são usadas, como é o caso de 
manga, em português, podendo se 
referir à fruta ou a uma parte do vestuá-
rio, as acepções do vocábulo “trump” 
acima citados, parecem se encaixar 
nos atuais contextos da vida do milio-
nário e, agora, também presidente da 
(ainda) maior potência mundial, Donal-
do Trump. E quais são esses contextos?

No campo político o trunfo foi in-
questionável. Saiu como candidato 
tendo grande oposição dentro do 
próprio partido republicano, sem 
mencionar aqueles que o abandona-
ram durante a campanha. Eleito, em 
seu primeiro discurso, mudou o tom 
enfático e ameaçador usado durante 
todo o pleito eleitoral, assim como 
seus adversários, afinal, ninguém faz 
nada sozinho, nem para o bem muito 
menos para o mal. Naquele discurso 
também acenou com intenção para 
relações de boa amizade (ou apenas 
diplomacia) com outros países, espe-
cialmente, o México, a propósito da 
suposta construção de um gigantesco 
muro na divisa entre seus países.

Se mudou de opinião, após “ultra-
passar” linhas diplomáticas, na opi-
nião de muitos, só saberemos mais 
tarde. O que muitos sabiam a respeito 
da eleição americana e, especifica-
mente, de Trump, é que a candidatura 
dele era como aquelas caixas surpre-
sas que, ao serem abertas, salta de 
dentro um palhaço. Com exceção do 
tipo de personagem, que pouquíssi-
mas vezes se assemelhou a um pa-
lhaço, todos sabem que, se a caixa for 
aberta, o que está no interior vai pular 
para fora. E sempre vai assustar. Mas, 
politicamente, ele “excedeu” quase 
todas as expectativas e previsões. 

Na área econômica, é sabido que 
não será possível que ele consiga 
cumprir todas as suas promessas. É 
muito improvável e quase, irrealizá-

vel, o compromisso de trazer de volta 
às terras daquele país as indústrias 
norte-americanas espalhadas por 
outros países, principalmente pelo 
lucro obtido por elas estando fora das 
fronteiras daquele país, especialmen-
te em razão da mão de obra barata 
encontrada em outros mundos. Não 
acredito que os empresários da maior 
nação capitalista do planeta irão abrir 
mão de seus polpudos ganhos para 
dar mais empregos aos americanos. 
Até porque a área social não é o foco 
da nova administração, que pretende 
acabar com o denominado “Obama-
care”, lei que tornou os cuidados de 
saúde mais acessíveis a um número 
maior de norte-americanos.

Com relação aos efeitos da eleição 
de Trump na economia Brasileira, a 
característica imprevisível do empre-
sário-presidente não pode ser deixada 
de lado, no entanto, durante toda a 
campanha ele não falou nada sobre 
nosso país e também não abordou 
temas ligados à América Latina. Aliás, 
Trump é sócio de um hotel no Rio de 
Janeiro, além de manter outros negó-
cios por aqui. 

Mais preocupante para nós brasi-
leiros deveria ser a declaração feita 
pelo ex-presidente Fernando Henrique 
Cardoso, durante entrevista ao Jornal 
Correio Braziliense, no último dia 
quatro de outubro (postada dia nove), 
quando disse que “O Brasil passa por 
uma tremenda crise fiscal. Olha que eu 
peguei pepinos grandes, mas, desse 

Márcio Ribeiro, 
39 anos, e mais 
três amigos vão 
aproveitar o fe-

riado prolongado em come-
moração à Proclamação da 
República, em Caraguata-
tuba, no litoral norte de São 
Paulo. E, para garantir a via-
gem, fez o necessário: levou 
o carro para revisão.

“Já estou acostumado a di-
rigir em rodovias. Sempre que 
tem feriados como esse e de-
cidimos ir à praia, eu vou pilo-
tando. Vamos hoje e só volta-
mos na terça-feira (15). Por isso, 
me antecipei e procurei minha 
oficina de confiança para dar 
uma geral no carro”, afirmou.

O mecânico Paulo Roberto 
confirma. “O movimento au-
mentou e deve continuar até 
hoje. Mas o ideal é que as che-
cagens sejam feitas 15 dias 
antes da viagem, principal-
mente se houver a necessida-
de de trocar os freios”.

O motivo, segundo ele, é 
a adaptação. “Carro e moto-
rista devem estar alinhados. 
Além disso, a suspensão, par-
te elétrica e lanternas, prin-
cipalmente agora, com o en-

foque das multas de trânsito, 
são peças importantes e que 
precisam passar por revisão”, 
conclui. 

De acordo com a Polícia Ro-
doviária Estadual, cerca de 30 
mil veículos devem transitar 
pelas estradas da região nes-
te feriado. O maior fluxo de 
veículos deve acontecer nas 
Rodovias Euclides da Cunha 
(SP-320) e Percy Waldir Seme-
ghini (SP-543), principais vias 
na região de Fernandópolis. 

DICAS DE 
MANUTENÇÃO 

1. Pneus: Esse é muito co-

mum. A grande parte dos mo-
toristas se preocupam com as 
condições dos pneus antes 
das viagens e, normalmente, 
é o primeiro item a ser checa-
do – o que é muito importan-
te e previne acidentes.

2. Freios: Principalmente 
para quem vai descer a ser-
ra. As pastilhas devem ser no-
vas e o funcionamento corre-
to. Neste caso, a indicação é 
que a troca seja feita 15 dias 
antes da viagem, para que o 
motorista acostume com a no-
va regulagem.

3. Alinhamento e balan-

ceamento: Todas as revisões 
incluem a checagem destes 
itens. Isso garante a seguran-
ça e também maior comodi-
dade do motorista durante a 
viagem.

4. Condições elétricas: Ain-
da mais agora, com a atenção 
redobrada exigida pelos poli-
ciais rodoviários. É essencial 
que todas as lanternas sejam 
testadas com antecedência.

DE ÔNIBUS
Para quem pensou em ôni-

bus, não será diferente. A 
expectativa é que 4 mil pes-
soas embarquem e desembar-

quem no Terminal Rodoviário 
de Fernandópolis até quarta-
-feira (16), dia seguinte ao fe-
riado. Segundo apurou a Re-
portagem, os destinos mais 
procurados são Goiânia, São 
Paulo e Uberlândia.

Uma operação especial de 
funcionários também foi mon-
tada, com reforço nas áreas 
de operação, limpeza, ma-
nutenção e segurança. Mas, 
para maior comodidade, a di-
ca é não deixar a compra das 
passagens para a última ho-
ra e chegar ao terminal com 
antecedência.

Prepare-se para enfrentar rodovias cheias 
Expectativa também é de fluxo grande no terminal rodoviário da cidade, de 4 mil passageiros; confira cuidados antes da viagem

OPERAÇÃO 
PROCLAMAÇÃO 
DA REPÚBLICA 

A Polícia Rodoviária Esta-
dual começou a realizar des-
de as 14h de ontem (11), a 
Operação Proclamação da 
República para reforçar a se-
gurança nos mais de 22 mil 
quilômetros de rodovias es-
taduais. A ação, que vai até 
23h59 de terça-feira (15), ob-
jetiva evitar acidentes e ga-
rantir a fluidez do trânsito. 
Na operação, serão empre-
gados diariamente até 1.252 
policiais dos cinco batalhões 
do Comando de Policiamen-
to Rodoviário (CPRv). Eles 
estão distribuídos em 126 
bases operacionais e 458 
viaturas.

A fiscalização da velocida-
de dos carros nas rodovias 
será feita por meio de 52 ra-
dares móveis inteligentes 
– que podem ser utilizados 
de dentro da viatura, mesmo 
em movimento. A Polícia Ro-
doviária contará, ainda, com 
240 bafômetros para a reali-
zação de testes de embria-
guez da Operação Direção 
Segura, que também serão 
usados em ocorrências de 
acidentes.

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Durante os feriados prolongados, a Rodovia Euclides da Cunha, principal via na região de Fernandópolis, registra aumento significativo no movimento
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E se estivermos 
errados?
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

Entre a eleição do Trump 
nos Estados Unidos, a 
aparição da Anita pla-
tinada em alguma rede 

social e outros tantos comentá-
rios que ouvi por esses dias me 
impressionei com a quantidade 
de pessoas que – com pouco  ou 
nenhum conhecimento – dis-
correrem sobre fatos que são 

notícia. Resultado dessa nossa 
época.

Com avanço da tecnologia  e a fa-
cilidade da comunicação instantâ-
nea, muitos acreditam que estamos 
vivendo a “Era do Conhecimento”. 
Ledo engano!  Conhecimento exi-
ge aprofundamento, leituras, refle-
xões, análises, muitas dúvidas e 
poucas – pouquíssimas – certezas.  

Em recente artigo, na Folha de 
São Paulo, Helio Schwartsman 
comenta sobre o livro “But What 
If We’re Wrong?” – Mas e se es-
tivermos errados? – de Chuck 
Klosterman, que explica como o 
autor, baseando-se em importan-
tes hipóteses científicas que foram 
superadas por outras – como por  
exemplo, a teoria de Newton pela 

de Einstein –, e cogita acerca da 
rejeição de grandes crenças con-
temporâneas, especialmente na 
religião e na política.

Segundo o articulista, o autor 
“parte de uma inquietação co-
mum entre filósofos da ciência: 
que garantia temos de que o que 
hoje tomamos como certo está de 
fato certo?” E que sua proposta 
é pensar o presente como se fos-
se o passado abordando variados 
temas entre história, rock e demo-
cracia, por exemplo. E termina o 
artigo com o seguinte comentá-
rio: “mesmo quem não concordar 
com uma linha de Klosterman vai 
se divertir com as considerações 
do autor”. 

Creio que se as pessoas se pro-

pusessem conhecer um pouco 
mais sobre história, em especial 
a dos Estados Unidos, não teriam 
tanta convicção ao afirmar que 
a vitória do Trump sobre Hilary 
Clinton é ruim. Ambos represen-
tam os interesses do deus mer-
cado que chamamos de Capita-
lismo. A diferença entre uma e 
outro é o verniz da hipocrisia da 
primeira.

Entre Anita, cartões corporati-
vos, Enem e outros tantos, o que 
me impressionou mesmo foi o co-
mentário de uma pequena aluna 
sobre a “superlua”. E na próxima 
segunda espero que no céu ela es-
teja lá, brilhante e enorme. E me 
perguntarei: mas, e se estivermos 
errados?

canteiros

à  FERIADO 

Na tarde de quinta fei-
ra (10), a Polícia Ambien-
tal, durante fiscalização de-
sembarcada às margens do 
Rio Grande, no município de 
Mesópolis, avistaram dois 
cidadãos que navegavam 
com embarcação de alumí-
nio pela represa vindo, em 
certo momento, a colidir com 

restos arbóreos que estavam 
submersos e desta forma a 
embarcação virou e ambos 
caíram ao manancial, sem 
coletes salva vidas. 

De imediato, os policiais 
com o conhecimento que 
nas proximidades havia um 
pesqueiro se deslocaram até 
ele onde não havia ninguém 
e apenas uma embarcação 
atracada com cadeado. Sen-

do a única alternativa para 
efetuar o salvamento, foi ne-
cessário quebrar o cadeado 
com auxílio de uma pedra 
e agilmente os policiais se 
deslocaram até o local on-
de houve o naufrágio con-
seguindo salvar a vida dos 
dois cidadãos e ainda recu-
perando a embarcação e mo-
tor que estavam praticamen-
te submersos. 

As unidades do 
Depar tamen-
to Estadual de 
Trânsito de São 

Paulo (Detran.SP) não fun-
cionarão segunda e terça-
-feira, dias 14 e 15 de no-
vembro, devido ao feriado 
em comemoração à Procla-
mação da República.

Nessas datas também es-
tarão indisponíveis os ser-
viços de trânsito prestados 
dentro dos postos Poupa-
tempo e o atendimento te-
lefônico do Disque Detran.

SP. O funcionamento será re-
tomado na quarta-feira (16).

As unidades que têm ex-
pediente aos sábados e a 
central telefônica atende-
rão normalmente neste sá-
bado, 12 de novembro.

Serviços eletrônicos – Por 
meio do portal do Detran.
SP, o cidadão pode realizar 
27 serviços de trânsito rela-
cionados a Carteira Nacional 
de Habilitação (como 2ª via 
e CNH definitiva), veículos 
(pesquisa de débitos e res-
trições) e infrações (consul-
ta de multas e solicitação de 
recurso de penalidade), en-

tre outros. Basta fazer cadas-
tro e criar login e senha, que 
garantem a segurança dos 
dados pessoais.

O Detran.SP oferece, ain-
da, três aplicativos gratuitos 
para tablets e smartphones, 
com diversas funcionalida-
des, como: solicitar 2ª via da 
CNH e acompanhar a emis-
são do documento; consul-
tar multas do próprio veí-
culo; treinar para a prova 
teórica; além do jogo edu-
cativo do Clube do Bem-te-
-vi. Os aplicativos estão dis-
poníveis para as plataformas 
Android e iOS.

Unidades do Detran.SP 
fecham nos dias 14 e 
15 de novembro
Atendimento nos postos integrados ao Poupatempo e no 
Disque Detran.SP também estarão indisponíveis nessas datas

Unidade fernandopolense 
do Departamento Estadual 
de Trânsito de São Paulo 
(Detran.SP) não funcionará 
segunda e terça-feira, dias 
14 e 15 de novembro

  Da Redação

contato@oextra.net

à  REGIÃO

Polícia Ambiental resgata 
vítimas de barco 
naufragado no Rio Grande  

Foto: Comunicativa FM Urânia/SP

 Vítimas e policiais ambientais após resgate no Rio Grande 

  Da Redação

contato@oextra.net
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policiais

  LIVIA CALDEIRA / JOSANIE BRANCO

contato@oextra.net

à  REPERCUSSÃO NACIONAL

Desde bem cedo 
aprendemos que 
“herói” é o homem 
que demonstra 

grandeza de alma, nobreza 
e força de caráter, indivíduo 
que é objeto de grande ad-
miração e que atrai a aten-
ção pública. Desta forma é 
que são vistos pela socieda-
de os policiais, profissionais 
que juraram, perante Deus 
e a bandeira do Brasil, dar a 
vida pela nação e foi exata-
mente isso que a cidade de 
Fernandópolis acompanhou 
na madrugada de ontem (11).

Deixando seus lares, famí-
lias e assumindo o controle 
da segurança no município, 
os PMs de Fernandópolis, na 
tentativa de combater uma 
ação criminosa, foram as 
grandes vítimas da impru-
dência e marginalidade. 

Enquanto desempenha-
va sua função com coragem 
e bravura, cabo Cláudio Flo-
rindo, 40 anos, foi atingido 
por um projétil de uma arma 
de fogo na região do pesco-
ço, durante um tiroteio com 
bandidos que explodiram e 
assaltaram um terminal ban-
cário no interior do Shopping 
Center Fernandópolis. 

Policial há quase 20 anos, 
cabo Cláudio, casado e pai 
de duas filhas, ainda perma-
nece internado na Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) 
da Santa Casa de Fernandó-
polis. Ele foi submetido a um 
procedimento cirúrgico pa-
ra a retirada da bala, passou 
por um processo de transfu-
são de sangue e seu estado 
de saúde é grave, porém sem 
risco de morte. Em nota, a Po-
lícia Militar informou que es-
tá prestando todo o apoio aos 
policiais e seus familiares. 

O CASO
A população de Fernan-

dópolis e região amanheceu 
chocada com a notícia deste 

assalto que repercutiu a ní-
vel nacional. Durante a ma-
drugada desta sexta-feira, 
bandidos fortemente arma-
dos com fuzis explodiram 
um caixa eletrônico no inte-
rior do Shopping Center Fer-
nandópolis. A ocorrência foi 
registrada por volta das 3h 
da madrugada. De acordo 
com informações da polícia, 
uma equipe que estava reali-
zando a montagem da deco-
ração natalina foi feita refém 
pelos criminosos que, na oca-
sião, levaram todo o dinhei-
ro armazenado no caixa. Em 
seguida, tentaram explo-
dir também o outro terminal 
bancário localizado na parte 
externa do estabelecimento. 

A Polícia Militar recebeu 
um chamado informando que 
o alarme do local havia sido 
disparado, e que dois sus-
peitos estariam mexendo 
no caixa eletrônico existen-
te no estacionamento. Logo 
no portão de entrada foram 
recebidos a tiros pelos ban-
didos que estavam em três 
veículos, um GM Vectra, um 
GM Astra e um Hyundai San-
ta Fé. 

Em uma intensa troca de 
disparos entre a PM e os cri-
minosos, cabo Cláudio, que 
dirigia uma das viaturas, foi 
atingido por um projétil de 
arma de fogo que ficou alo-
jado na altura do seu pesco-
ço. Após ser baleado, ele caiu 
para fora do veículo, perden-
do o controle da direção. Na 
viatura, estavam também ou-
tros dois PMs que não conse-
guiram evitar que o veículo 
caísse em um barranco, com 
o impacto ambos sofreram 
ferimentos leves, mas pas-
sam bem. 

No momento em que os po-
liciais prestavam socorro aos 
companheiros feridos e dis-
paravam contra os agresso-
res, os assaltantes evadiram-
-se pela Rodovia Euclides da 
Cunha, sentido Votuporanga. 

Quadro de policial militar baleado 
em assalto inspira cuidados especiais

AÇÃO POLICIAL
A polícia intensificou a 

operação de busca pelos au-
tores do crime. Até o fecha-
mento desta edição, dois dos 
bandidos envolvidos no as-
salto foram presos. Ambos 
não tiveram a identidade re-
velada. O primeiro foi captu-
rado na região de Ribeirão 
Preto, com ele os policiais 
apreenderam um fuzil, muni-
ções, coletes balísticos e um 
veículo Fiat Doblo, possivel-
mente o carro que foi rouba-
do durante a fuga dos crimi-
nosos, na cidade de Pontes 
Gestal. Pouco depois, outro 
envolvido foi detido pela Po-
lícia de Sertãozinho. O indiví-
duo tentava fugir no meio de 
um canavial e teve parte do 
seu corpo queimado. Após 
detido, ele precisou ser aten-
dido pela unidade de resga-

Com dois detidos, Polícia continua operação de busca pelos criminosos 

Explosivo foi retirado pela equipe do GATE do terminal bancário no estacionamento do Shopping

te do SAMU, em decorrência 
dos seus ferimentos. 

GATE EM AÇÃO
No início da tarde de on-

tem, policiais do Grupo de 
Ações Táticas Especiais 
(GATE), da Polícia Militar do 

estado de São Paulo, desar-
maram duas dinamites dei-
xadas pelos criminosos no 
terminal eletrônico do lado 
de fora do Shopping Center. 
A ação conjunta com a PM 
de Fernandópolis, SAMU e 

Corpo de Bombeiros durou 
cerca de 1h30 e os explosi-
vos foram estourados num 
buraco de 1m de profundi-
dade, feito em um canteiro 
às margens da Marginal Li-
tério Grecco. 

Com tiroteio,
viatura caiu 
em barranco

Fuzil e projéteis de arma de fogo (detalhe) encontrados com o acusado detido

O caixa eletrônico ficou completamente destruído após explosão
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A Reportagem de “O Ex-
tra.net” teve acesso a 
documentos que traçam 
um perfeito histórico da 

“área da ZPE”, trazendo informações 
que são, ao que tudo indica, desco-
nhecidas pelo vice-prefeito e ex-pre-
sidente da AZPEF - Administradora 
da Zona de Processamento de Expor-
tação de Fernandópolis, José Carlos 

Zambon, e também de diretores da 
empresa Construmil Construtora e 
Terraplanagem Ltda., vencedora da 
licitação promovida pela Prefeitura. 

HISTÓRICO
A “ZPE Paulista” foi lançada no 

mês de agosto de 2010 pelo então 
prefeito Luiz Vilar. O primeiro de-
creto presidencial sancionando o 
projeto foi assinado pelo ex-presi-
dente Lula e contemplava uma área 
de 121 hectares, ao longo da Ferro-

via dos Bandeirantes - ex-FERRO-
BAN - linha férrea sob responsabili-
dade atual da ALL - América Latina 
Logística. Margeava a Rodovia Car-
los Gandolfi, próximo à Ceagesp. 
Posteriormente, em abril de 2011, 
e através de decreto presidencial 
assinado pela ex-presidenta Dilma 
Rousseff, eleita no ano anterior, a 
área da ZPE foi transferida para seu 
local atual, ao lado da Unicastelo, 
margeando a Rodovia Euclides da 

Com parecer favorável da Se-
cretaria de Assuntos Jurídicos, a 
prefeita Ana Bim autorizou a pror-
rogação, por mais 30 dias, do pra-
zo para que a empresa Constru-
mil adquira e registre a área para 
a implantação da ZPE de Fernan-
dópolis. A medida está prevista 
no edital da licitação vencida pe-
la empreiteira, que prevê a exten-
são em caso de motivo justificá-
vel. O Executivo Municipal alega 
que, segundo o requerimento pro-
tocolado na manhã desta sexta-
-feira (11) pela empresa detentora 
das ações da AZPEF, e, conforme 
adiantado na edição de ontem de 
“O Extra.net”, com anuência da 

MUITO ANTES DO 
PROJETO INICIAL

Área da ZPE tem 
hipoteca de R$ 16 
milhões e serve de 
garantia bancária 
desde 2002

à  PRAZO PRORROGADO

Garantindo pagamento “à vista”, 
Construmil aponta situação da 
área para pedir “mais tempo”

Acácio e Zambon, atual presidente e ex-comandante da AZPEF, respectivamente, observam a assinatura
de documentação referente à transferência das ações da Prefeitura à Construmil, no Paço Municipal

Valor do crédito rural é de R$ 16,8 milhões, tendo a área
 do Grupo Arakaki como garantia de pagamento

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Alcoeste Destilaria Fernandópolis 
S.A e Agropecuária Arakaki S.A, 
uma hipoteca – garantia extrajudi-
cial na tomada de um empréstimo 
– registrada na matrícula do imóvel 
é que impediu a conclusão da nego-
ciação dentro do primeiro prazo pre-
visto na concorrência pública, que 
era o dia 12 de novembro. A Prefei-
tura, através de release enviado por 
sua Assessoria de Imprensa, decla-
rou que “uma eventual transferên-
cia do imóvel nas condições atuais 
representaria uma violação do edi-
tal de licitação, já que o documento 
prevê que a única anotação na ma-
trícula da área deve ser a de desti-
nação para o projeto ZPE”. O secre-

tário municipal de Gestão, Daniel 
Trídico Arroio, participou da coleti-
va ao lado de Zambon. Por sua vez, 
o diretor da Construmil, Edilberto 
Roçafa, garantiu que o novo prazo 
é suficiente para que as tratativas 
sejam finalizadas. “O pagamento 
será realizado, e à vista, assim que 
a hipoteca for levantada”, concluiu. 
Ana Bim enfatizou que a Prefeitura 
dará total amparo para a conclusão 
da negociação. “Diante das justifi-
cativas apresentadas e da legalida-
de da prorrogação, só cabia a mim, 
como prefeita, autorizar. Tratamos 
todo o processo com muita trans-
parência e torcemos para que ele 
se concretize, e o que estiver ao al-

Documentos comprovam que hipoteca existe desde julho de 2002, 
e aditamentos foram realizados em julho de 2005 e fevereiro de
2009, datas anteriores ao lançamento da ZPE Paulista, em 2010
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Indagado se trinta dias serão su-
ficientes para deixar a área livre e 
sem pendências para sua transfe-
rência à AZPEF, Luisinho Arakaki 
garantiu que tudo pode ser resol-
vido em pouco tempo. “Temos to-
tais condições de liberar a área 
rapidamente. O que faltava era 
uma concreta proposta para sua 
efetiva compra. Nossos créditos 
rurais vêm sendo prorrogados e 
temos a área como garantia. Po-
demos pagar o valor ou apresen-
tar outra área como garantia, is-
so é resolvido com tranquilidade”, 
disse o empresário. Sobre as con-
dições da área, garantiu que isso 
é de conhecimento de todos, in-

Perguntado desde quando a Pre-
feitura de Fernandópolis tem conhe-
cimento desta situação, o vice-pre-
feito afirmou, através da Assessoria 
de Imprensa do Executivo Munici-
pal, que somente em 2016 tomou co-
nhecimento do fato. “A Prefeitura to-
mou ciência neste ano, justamente 
por isto que pedimos a carta de auto-
rização ao grupo para lançar o Edital, 
com declaração expressa que na ne-
gociação final a mesma estaria sem 
nenhum ônus ou gravame. A hipote-
ca vem desde 2015 e foi refeita agora 
em 08/09/2016”, declarou Zambon. 

Em entrevista coletiva, realizada na 
manhã de ontem, no Paço Munici-
pal, o vice-prefeito e ex-presidente da 
AZPEF, José Carlos Zambon, ressal-
tou que a Construmil vem cumprindo 
com todos os compromissos estipu-
lados no termo de cessão com encar-
gos das ações. “Eles tinham prazo pa-
ra o pagamento das ações e pagaram. 
Tinham prazos para transferi-las e já 
está tudo registrado na Jucesp (Jun-
ta Comercial do Estado de São Pau-
lo). A compra e venda da área é um 
negócio de vulto e é natural que ha-
ja entraves burocráticos”, explicou. 

Cunha e de propriedade do Grupo 
Arakaki. Esta área, sob a Matrícu-
la nº 35.814 junto ao Ofício de Re-
gistro de Imóveis de Fernandópo-
lis, correspondia a 156,8 hectares, 
com fundos para a Ferrovia ALL, a 
4 Km do perímetro urbano, pratica-
mente 37 hectares maior que a an-
terior, em terreno plano, com maior 
aproveitamento de área útil e ava-
liada em R$ 23,3 milhões. Corres-
pondia à extensão territorial cita-
da porque desde outubro de 2015, 
sob nova matrícula, de nº 61.098, 
a área “contém ‘in loco’ 157,9414 
hectares”. A matrícula anterior foi 
cancelada, conforme certidão de 
retificação de georreferenciamen-

to certificada no Ofício de Registro 
de Imóveis da cidade.

HIPOTECAS
Desde julho de 2002, a área destina-

da ao “Projeto ZPE” a partir de 2010, 
vem sendo objeto de sucessivas “hi-
potecas” (cédula rural pignoratícia 
hipotecária), aditadas, por exemplo, 
em julho de 2005 e fevereiro de 2009. 
Atualmente, existe uma Cédula de 
Crédito Bancário Capital de Giro nº 
270887415, fruto de negociação en-
tre a Alcoeste Destilaria Fernandó-
polis S/A e o Banco Santander (Bra-
sil) S/A, com previsão para fim dos 
pagamentos das parcelas no mês de 
outubro de 2018, referente ao valor 
total negociado de R$ 16,8 milhões.

MUITO ANTES DO 
PROJETO INICIAL

Documento protocolado na manhã de ontem (11), junto à Prefeitura, pede 
mais 30 dias e apresentou justificativa considerada “legal” para prorrogação

Perspectivas de construções preparadas para 
serem implementadas na sede da ZPE Paulista

Empresário Luisinho Arakaki

cance da administração para isso 
será feito”, disse a chefe do Executi-
vo. Como transferiu as ações para a 
Construmil, à Prefeitura cabe agora 
a fiscalização do projeto e a aplica-

ção de multas em caso de descum-
primento. Somadas, as penalida-
des podem chegar a R$ 5 milhões 
e o prazo não poderá ser prorroga-
do novamente. Portanto, a compra 

da área deve ser realizada até 12 
de dezembro.

* Com informações da 
Assessoria de Imprensa da 

Prefeitura de Fernandópolis.

Alegando desconhecer 
“histórico” de hipotecas, 
vice-prefeito elogia Construmil 

“Grupo Arakaki pode quitar 
o empréstimo ou substituir 
área sob hipoteca a qualquer 
momento”, garante empresário

Documento de maio de 2013 traz tratativas para venda da área: “Estamos dis-
postos a concretizar a negociação, não existe empecilho algum”, enfatiza Arakaki

clusive da Prefeitura, desde que a 
área foi destinada ao projeto. “Isso 
é de conhecimento geral, sempre 
garanti que entregaremos a área 
sem qualquer empecilho, assumi 
esse compromisso publicamente 
desde o início. Recebemos a pro-
posta da Construmil somente na 
quarta-feira (09), e nossos advo-
gados estão analisando a minu-
ta do contrato para concluirmos a 
negociação. Concordamos com a 
prorrogação do prazo, por isso as-
sinamos o documento junto com a 
Construmil, porque não teríamos 
tempo hábil para analisar a pro-
posta, apresentada muito em cima 
do fim do prazo”, explicou. 



Mais uma vez 
Fernandó-
polis esta-
rá represen-

tada em uma competição 
de Powerlifting pela equi-
pe da Academia Movimen-
to. Seis atletas integran-
tes da AFAF - Associação 
Fernandopolense de Atle-
tas de Força - vão partici-
par da 9ª Copa Canhão de 
Levantamento de Peso em 
Monte Alto-SP, neste sába-
do, dia 11.

A equipe fernandopolen-
se é respeitada em toda 
região visto o faro núme-
ro de conquistas em todo 
estado. Além disso, dois 
atletas fernandopolenses, 
frequentemente convoca-
dos pela seleção brasilei-
ra, já conquistaram títulos 
mundiais de suas catego-
rias. Renan Moreno, por 

exemplo, que é bi-cam-
peão mundial, teve o no-
me confirmado dentre os 
24 atletas convocados pa-
ra a seleção brasileira que 
vão competir o Mundial de 
Las Vegas, na quarta-fei-
ra, dia 16.

A Copa Canhão terá três 
categorias – sub-junior, ju-
nior adulto e máster- e três 
modalidades - power rack 
canhão, banco de supino 
canhão e barra olímpica 
canhão.

A premiação é de R$ 120 
para os três primeiros co-
locados. O competidor que 
levantar o maior peso na 
competição levará para ca-
sa R$ 200.

Para participar da com-
petição, os atletas da 
Academia Movimento 
terão apoio da Max Mus-
cle, Sindicato Rural de 
Fernandópolis e da Rá-
dio Arena FM.

pensamento crítico

A Educação de 
qualidade liberta

l  Por CARLOS EDUARDO MAIA DE OLIVEIRA
Professor EBTT no Instituto Federal de São Paulo, Câmpus Votuporanga.

Biólogo, Cirurgião-Dentista, Mestre em Microbiologia e Doutor em Geologia Regional.
E-mail: edumaiaoli@yahoo.com.br

falsas promessas políticas, teríamos 
em nossas comunidades? Agora, 
combinando com uma Educação 
realmente de qualidade, imagine 
como seria o perfil do dos professores? 
Certamente seria muito semelhante 
ao dos professores de localidades nas 
quais a Educação é encarada como 
algo fundamental ao pleno desenvol-
vimento social e econômico de um 
país, seria um profissional altamen-
te qualificado, com uma formação 
primorosa, usufruindo de planos 
de carreira e salários justos – seria 
bastante respeitado e reconhecido 
na sociedade.

O investimento em Educação gera 
grandes oportunidades, tanto que 
são inúmeras as histórias de pessoas 
que venceram na vida investindo seu 
tempo e recursos nos estudos. Vou 
contar, rapidamente, a história de 
um menino negro, pobre, filho de um 
pedreiro, que para fugir da pobreza, 
chegou a trabalhar em uma gráfica 
de madrugada para poder estudar 
de dia – seu apelido de infância era 
Joca. Seus pais desembarcaram em 
Brasília na década de 70, vindo de 
uma cidade do interior de Minas 
Gerais. Junto com o casal vieram 
oito filhos, dentre eles estava o me-
nino Joca, que tinha um objetivo em 
mente – fugir da irrelevância, destino 
reservado à maioria das crianças 
negras, pobres e migrantes como 
ele em nosso país. Trabalhando duro 
para ajudar a complementar a renda 
da família, começou como faxineiro 
e depois como datilógrafo na gráfica 
do Senado, no entanto, nunca aban-
donou os estudos - atividade que se 
dedicava com afinco. Com isso, Joca 
se formou Bacharel em Direito em 
1979 pela Universidade de Brasília, 

especializou-se em Direito de Estado 
em 1982 pela mesma universidade, foi 
aprovado no concurso de Procurador 
da República em 1984, obteve, entre 
os anos de 1988 e 1993, os títulos de 
mestre e doutor na Universidade de 
Paris, na França, foi professor em 
algumas universidades brasileiras, 
como a PUC do Rio de Janeiro e a 
Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ). Têm fluência em vá-
rios idiomas (inglês, francês, alemão 
e espanhol), e, em 2003, foi indicado 
pelo então presidente da república, 
Luiz Inácio Lula da Silva, ao cargo de 
Ministro do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Em 10 de outubro de 2012, 
Joca foi eleito presidente do STF - a 
mais alta corte do poder judiciário 
brasileiro. Joca é mais conhecido 
no país como o ex-ministro do STF 
Joaquim Barbosa. Em 2013 foi eleito 
pela revista Times como uma das cem 
pessoas mais influentes do mundo. 
Ele se aposentou do tribunal, volun-
tariamente, em 2014.

De faxineiro a presidente da mais 
alta corte do país, Joaquim Barbosa, 
o nosso Joca desta linda história de 
superação, não teria obtido essas 
grandes conquistas em sua carreira 
sem a sua intensa dedicação nos 
estudos, sem as oportunidades pro-
porcionadas, a ele, pela Educação. 
Por isso, muitos “Jocas” ainda podem 
surgir em nosso país, brilhando nas 
variadas áreas profissionais da socie-
dade, caso a Educação de qualidade 
seja realmente valorizada pelas 
políticas públicas, pela população 
em geral e encarada como algo que 
liberta a pessoa das amarras que a 
impede de desenvolver todo o seu 
potencial – ganha o indivíduo, ganha 
a sociedade, ganha um país.

Caro leitor! Já pensou se 
alguns gênios da histó-
ria fossem impedidos 
de desenvolver todo o 

seu potencial? Vamos exemplificar 
alguns casos - imagine se Ludwig 
van Beethoven (considerado um dos 
maiores compositores da história) 
fosse impedido de compor suas 
sinfonias? A música ocidental seria 
mais pobre. Imagine se Luís Vaz de 
Camões fosse proibido de escrever 
seus poemas? A Literatura Portugue-
sa estaria desfalcada de seu maior 
representante. Imagine se Willian 
Shakespeare fosse de algum modo 
impedido de demonstrar genialida-
de em suas obras? A expressão da 
dramaturgia mundial não emocio-
naria tanto as pessoas em enredos 
contados no cinema, novela e teatro. 
Agora imagine se todos os cientistas 
e profissionais da saúde, que desen-
volveram vacinas, medicamentos 
e técnicas cirúrgicas, estivessem 
condenados a não trabalharem com 
Ciência e Medicina? Certamente a 
expectativa de vida da humanidade, 
atualmente, seria muito baixa, e as 
mortes por algumas doenças, hoje 
consideradas sem importância, se-
riam elevadas. Por isso, não se deve 
inibir o potencial das pessoas, pois 
muitas descobertas ou criações da 
humanidade podem deixar de ser 

realizadas. Por analogia, é dessa 
forma que vejo uma população na 
qual lhe é negada uma Educação de 
qualidade – seus cidadãos não são 
estimulados a desenvolver todo o seu 
potencial, inibindo, por consequên-
cia, o desenvolvimento de grandes 
benefícios para a sociedade.

A Educação de qualidade proporcio-
na o crescimento pessoal e profissio-
nal de uma pessoa, abre sua mente, 
estimula seu raciocínio crítico, oferece 
recursos ao desenvolvimento pleno 
de seu potencial, seja este científico, 
literário, empreendedor ou artístico, 
de modo geral. Além disso, costuma 
formar bons profissionais para a 
sociedade. Quem ganha com isso? 
Além da própria pessoa que teve a 
oportunidade de receber uma boa 
formação acadêmica, ganhará toda 
a sociedade, ganhará um país. Não 
por acaso, países que foram arrasa-
dos após a Segunda Guerra Mundial, 
assim que começaram a reconstruir 
suas nações, investiram pesado em 
Educação, e hoje estão entre os mais 
poderosos e influentes do mundo – 
como a Alemanha e o Japão. Outros, 
que há 60 anos eram essencialmente 
países agrícolas e com o PIB (Produto 
Interno Bruto – índice utilizado para 
medir o potencial econômico de uma 
região) e o IDH (Índice de Desenvol-
vimento Humano – parâmetro para 

se verificar a qualidade de vida dos 
cidadãos) típicos de países de terceiro 
mundo, investiram em Educação e, 
com isso, desenvolveram a capacida-
de de fabricar e exportar produtos de 
alto valor agregado (produtos caros 
e que exigem alta tecnologia em sua 
fabricação), e também passaram a 
ostentar excelentes índices de qua-
lidade de vida, como por exemplo, a 
Coréia do Sul – grande exportadora 
de automóveis e eletrodomésticos 
cujas marcas são famosas e já fazem 
parte do nosso dia a dia.

Seria tão bom se em nosso país 
toda modalidade de ensino público 
fosse de qualidade, universal, ou seja, 
ofertada a todas as crianças e jovens, 
inclusive aqueles mais carentes, que 
vivem em comunidades pobres do 
Brasil. Imaginem quantos advogados 
brilhantes poderiam ser lançados no 
mercado de trabalho? Quantos enge-
nheiros criativos e competentes se 
espalhariam nas obras da construção 
civil, nas repartições públicas e nas 
empresas? Quantos médicos talen-
tosos trabalhariam em hospitais e 
centros de saúde? Quantos profissio-
nais competentes das áreas técnicas 
atenderiam as diversas demandas do 
setor produtivo? Quantos cidadãos 
críticos, conscientes de seus direitos 
e deveres na sociedade, e que não 
deixariam se enganar facilmente por 

esporte
à  LEVANTAMENTO DE PESO

Fernandopolenses 
vão disputar 
9ª Copa Canhão 
em Monte Alto
Disputas serão realizadas amanhã, dia 12; 
Academia Movimento terá seis atletas

  JORGE PONTES

jorge@oextra.net
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Já está quase tudo 
pronto para o 3º Lou-
vai Fernandópolis, um 
dos maiores eventos 

regionais da música gospel 
que acontece no próximo dia 
19, com a participação espe-
cial do cantor e compositor 
Fernandinho.

O show, com momentos de 
louvor e ministração, terá iní-
cio às 16h, no Plaza, com um 
palco alternativo que conta-
rá com a presença de canto-
res gospel de toda região. Fer-
nandinho, a grande atração 
da noite, que hoje é uma umas 
maiores referências nacionais 
da música gospel, entrará no 
palco principal a partir das 
21h, um encontro que promete 
momentos de intenso louvor e 
adoração a Deus.

Para o idealizador e coorde-
nador geral do Louvai, Adria-
no Junio de Souza, em mais 
um ano o evento deverá su-
perar expectativas, levando-
-se em conta que quase todos 
os ingressos já foram vendi-
dos, tanto para área vip quan-
to na pista. “O Fernandinho 
hoje é muito querido por to-
dos, ele louva e ministra com 
excelência a palavra de Deus, 
é internacionalmente conheci-
do, uma referência mundial da 
música gospel, portanto a pro-
cura tem sido grande, será um 
evento marcado pelo público 
de toda região e estados vizi-
nhos”, comentou.

EDIÇÕES ANTERIORES
A primeira edição do Lou-

vai Fernandópolis foi realizada 
com a participação da cantora 
Bruna Karla, em 2014, no ano 
seguinte foi Gabriela Rocha 
quem subiu no palco e des-
ta vez, a escolha de Fernandi-

nho vem novamente sagrar o 
evento como destaque. “Te-
mos um processo de pesqui-
sa antes da escolha de cada 
nome e sempre optamos em 
trazer o cantor que todos que-
rem ver e prestigiar”, comen-
tou Adriano, que é evangélico 
há muitos anos e tem o even-
to como um importante proje-
to que ele pretende aprimo-
rar a cada edição, tornando-o 
uma tradição para Fernandó-
polis e região. “Tenho um pro-
pósito com Deus, quero levar 
a mensagem de Jesus através 
da música, meu foco é atrair 
pessoas para que elas ouçam 
a Palavra através do louvor, 
assim que é o Louvai existe e 
sem mantêm, Deus nos ilumi-
na e dá forças”, disse.

A ATRAÇÃO DA NOITE
Fernandinho iniciou sua car-

reira em 2001 quando gravou 
em estúdio o CD “Formoso 
És”, logo depois de lançar um 
CD da Segunda Igreja Batis-
ta de Campos. Nesse trabalho 
foram incluídas três de suas 
primeiras composições e uma 
delas deu título ao CD “Somos 
Um”. A partir de então suas 
letras surgiam de experiên-
cias e compartilhadas com a 
igreja em forma de canção. Em 
2003, o CD “Faz Chover” foi 
lançado e a música começou a 
ser cantada em todo o Brasil. 
Ela passou a ser marca do mi-
nistério do cantor por ter sido 
tão forte sua contribuição no 
meio do povo de Deus. 

Em Fernandópolis, a grande 
atração será a divulgação do 
CD Galileu, que traz canções, 
cujas mensagens reportam ao 
ponto mais original da fé cristã. 

INGRESSOS
A venda de ingressos no 2° 

lote termina amanhã, dia 13. 
Pista R$ 35,00 e Área Vip R$ 

Fernandinho será a grande atração do 3º Louvai Fernandópolis

à  CONTAGEM REGRESSIVA

3º Louvai Fernandópolis
será no próximo dia 19
Cantor Fernandinho, referência mundial da música gospel, será grande atração da noite

Gabriela Rocha levando a Palavra de Deus através do louvor

Adriano e sua esposa Flávia recepcionando a cantora Bruna Karla   

60,00 (com direito a água e re-
frigerante à vontade na vip). 
Os convites são limitados e es-
tão sendo vendidos, em Fer-

nandópolis, na Livraria Sha-
lom, com valores especiais 
para caravanas. Mais informa-
ções pelo fone (17) 99754-4523.

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net
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esportes

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Um grande abraço aos ami-
gos e amigas desta coluna. 

Como é bom ganhar dos argentinos. 
Mesmo não tendo aquele grande es-
quadrão de antigamente demos um 
verdadeiro “vareio” em nossos her-
manos. Se ainda tivéssemos Dunga, 
o nosso “Viúva Porcina”, aquele que 
foi sem nunca ter sido, treinador, ló-
gico, não teria sido assim. 

02 - Quando esta coluna fala que 
Tite é o melhor treinador da 

América, fala não por acaso. O trei-
nador brasileiro hoje pode ser consi-
derado um dos cinco melhores trei-
nados do mundo sem medo de errar. 
Não devemos também ir assim mui-
to longe até porque Tite é humano e 
também faz de “suas papagaiadas” 
não resta dúvida. Mas que é um gran-
de treinador isso é. 

03 - Não devemos nos entusias-
mar tanto. Isto porque não te-

mos tanto material humano, jogado-
res, para pensarmos que agora está 
tudo certo. E Tite sabe disso. Vence-
mos e venceremos bem os argenti-
nos, mas temos que entender tam-
bém que eles vivem a era Dunga 
deles. Quem é Paton Bauza? Um trei-
nador que foi um zagueirão “botinu-
do” e que com muita sorte ganhou 
“com as calças nas mãos” uma Liber-
tadores com o San Lorenzo. 

04 - Se tivéssemos os treinadores 
em seleções contrárias o resul-

tado de quinta-feira seria outro ou al-
guém tem dúvida disso? Que o Brasil 
vai à Rússia em 2.018 para disputar 
a Copa do Mundo todo mundo sabe. 
Mas se chegarmos lá jogando o que 
se joga hoje a conquista do troféu não 
será nada fácil. Por isso e por outras 
“cositas mais” vamos devagar com o 
andor. Mas estamos no caminho cer-
to para o futuro. 

05 - Falando em seleção brasileira 
e Copa do Mundo lembramos 

de Arenas construídas para a Copa 
de 2.014 aqui no Brasil. E já faláva-
mos dos elefantes brancos que es-
tavam sendo construídos e que pou-
quíssimas utilidades teriam. A prova 
esta ai. Quanto foi desviado de di-
nheiro público para tal fim? Um dia a 
casa cai para todo mundo e para to-
dos que caminham ao arrepio da lei. 

06 - Esta coluna há alguns dias 
levantou a hipótese de Lava-

-Jato, felizmente, chegar as Arenas. 
E tudo indica que chegou graças a 
Deus e ao Juiz Dr. Moro e sua equi-
pe juntamente com a Polícia Fede-
ral. A Revista VEJA desta semana 
em sua edição 2.503, ano 49, nº 45, de 
09 de novembro de 2.016, trouxe nas 
páginas 46 a 50, como sempre o faz, 
uma matéria fantástica de interesse 

do povo brasileiro. A matéria fala do 
descaso e desvio do dinheiro públi-
co nas respectivas obras como vere-
mos a seguir. 

07 - A revista VEJA abre a maté-
ria dizendo o seguinte: ARE-

NAS DA PROPINA. No subtítulo diz 
“os estádios da Copa foram super 
faturados em 1,5 bilhão de reais, di-
nheiro usado para, entre outras coi-
sas, molhar a mão de governadores, 
parlamentares, partidos?... Diz ainda: 
“dos doze estádios construídos e re-
formados país afora, oito apresentam 
indícios de irregularidades graves já 
detectados por investigações do Mi-
nistério Público, da Polícia Federal e 
dos Tribunais de Contas” e você que 
está lendo esta coluna não pode se 
esquecer que quase tudo isso é do di-
nheiro do contribuinte, certo? 

08 – Só o Mane Garrincha, em 
Brasília, segundo VEJA, que 

custou a bagatela de um bilhão e 
quatrocentos milhões de reais, 87% 
teve seu custo acima do preço inicial. 
O Itaquerão do Corinthians, a Arena 
que custou 1,2 bilhão de reais, 47% a 
mais do que o preço inicial que seria 
de 750 milhões de reais e que teve fi-
nanciamento do BNDS e da Caixa Fe-
deral, e também das CIDs, dinheiro 
da Prefeitura de São Paulo. Tudo is-
so com dinheiro público e o corintia-

nissimo Lula, ex-presidente e o dono 
da Odebrecht dizem que foi presen-
te para a Fiel. 

09 - E Andrés Sanchez Deputa-
do Federal e ex-presidente na 

época do Timão e que aprendeu bem 
a cartilha do Lulinha paz e amor, não 
sabe de nada, não participou de na-
da e tem raiva de quem sabe. E agora 
com a chegada da Lava-Jato? Como 
fica José? E o Maracanã que foi refor-
mado para os Jogos Pan americanos 
e reconstruído para a Copa e que clu-
be nenhum quer para administrar? 
VEJA em suas páginas diz que ali fo-
ram superfaturados “o dobro do pre-
visto para melhorias” e sabe que este 
dobro está na casa de seiscentos mi-
lhões de reais? 

10 - Arena das Dunas e Arena da 
Amazônia não poderiam ter fi-

cado fora desta. Ainda segundo VE-
JA ali também políticos deitaram na 
granado do povo. Para tentar enganar 
Sergio Moro, Polícia Federal, procura-
dores e o Ministério público, os cor-

ruptos alegam que o dinheiro da cor-
rupção não era de corrupção, mas sim 
de doações legais para campanhas 
eleitorais. Se isso estivesse em pauta 
para Galvão Bueno lógico que ele iria 
fazer a clássica pergunta: pode isso 
Arnaldo? E saber que a Câmara dos 
Deputados em Brasília está “urdindo” 
um Projeto de lei para tentar, isso mes-
mo, tentar barrar a Lava-Jato, mas ja-
mais irão conseguir. Nós o povo bra-
sileiro temos a obrigação de impedir. 

11 - Hoje, a partir das 12h, como 
de costume, tem Mesa Redon-

da do Futebol no Canal Dez da TV 
Cabo Mix, na internet no www.ca-
naldez.com.br. Estaremos ao lado do 
nosso PVC, Gil Cipriano e de Ivan Go-
mes, nosso Ligeirinho da Rádio Difu-
sora. Estamos também no Facebook 
e em nosso aplicativo. Até sábado se 
Deus quiser.

OPINIÃO: Como é bom ter, ser assi-
nante e ler toda semana uma revista 
como VEJA. Deveria ter um exemplar 
em cada escola do Brasil.

Lívio Vono, Ivan Gomes e Gil Cipriano: “trio palmeirense” feliz da vida
estará hoje, a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

Atletas da Afercan 
(Associação Fer-
nandopolense de 
Atletismo, Ciclis-

mo e Natação), nos últimos 
dias, foram destaques em di-
versos eventos esportivos, re-
alizados em distintas cidades. 
Em Araçatuba, em uma pro-

va de Mountain Bike, partici-
param os atletas Rodrigo, que 
ficou na 3ª colocação, na cate-
goria Sub-30, João Vitor, 4º co-
locado, na categoria Esporte. 
Fábio Faria e Guilherme parti-
ciparam, em São Paulo, do Ul-
tramaratona, prova de 50 qui-
lômetros. Douglas Lourenço 
e André Mastrocola partici-
param da terceira edição da 

Ultramaratona Dizzy Endu-
rence 2016, prova de 50 qui-
lômetros. Na oportunidade, 
Douglas ficou na quarta co-
locação. Em Rio Preto, André 
Campos, Ana Campos, Ca-
mila Carnelossi, Edson Cos-
ta, Mariela Granela, Sergio 
Silva, Jeferson Falchi, Tati Ra-
velli e Rafael participaram de 
uma prova de 5 quilômetros. 

Atletas da Afercan são 
destaques em diversos 
eventos esportivos 

Premiações aos atletas da Afercan foram realizadas em diversas cidades

  Da Redação

contato@oextra.net
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Dica da 
coluna

A Cambuhy Telecom 
está sediada na Avenida 

Expedicionários Brasileiros, 
1636, 1º andar, no centro 

de Fernandópolis. Maiores 
informações pelos fones

 (17) 3442.2727, 99676.2727 
ou 98134.4558

Gente
Negócio$&

à  Por Claudinei Cabreira / Beto Iquegami

C LIPS
ZPE: MAIS R$ 15 MI

Se a dilação do prazo final 
para pagamento da área da 
ZPE pela Construmil reper-
cutiu mal no meio empresa-
rial, por outro, informações 
exclusivas captadas junto 
a executivo do grupo indi-
cam duas boas novas. Pri-
meiro é que o aporte finan-
ceiro de R$ 23 milhões que 
será empregado na quita-
ção junto ao Grupo Arakaki 
já está disponibilizado. A 
mesma fonte confirmou que 
outros R$ 15 milhões em in-
vestimentos no local tam-
bém estão garantidos.

DUAS EMPRESAS
Apesar exíguo prazo - im-
prorrogável de apenas mais 
30 dias - diretores da Cons-
trumil garantem que já há 
ao menos duas empresas 
garantidas no empreendi-
mento. Ambas são ligadas 
ao ramo agrícola, sendo que 
uma delas é ligada especi-
ficamente ao ramo de esco-
amento de soja para o mer-
cado exterior. Seria uma 
espécie de entreposto entre 
o mercado produtor - Centro 
Oeste - e o exportador - porto 
de Santos - agregando ser-
viços durante a estocagem.

Internet

Empresa investe em fibra óptica

Cambuhy Telecom 

A   boa notícia da 
semana chega 
através do em-
presário Fernan-

do Oliveira Cambuhy, dire-
tor da Cambuhy Telecom 
que está investindo pesado 
na expansão da rede de in-
ternet com o emprego de li-
nhas de fibra óptica na zona 
sul de Fernandópolis.

O trabalho de cabeamen-
to começou pela Rua Brasil, 
na área central da cidade e 
se expandiu em direção a zo-
na sul alcançando os bairros 
Jardim Por do Sol, Jardim Rio 
Grande, residencial Brasitá-
lia , Antonia Franco e o Jar-
dim Santo Afonso.

Operando com sistema de 
transmissão via radio e fi-
bra óptica, a Cambuhy ofe-
rece suporte com empre-
go de tecnologia de ponta, 
com a velocidade compro-
vada no ato da instalação, 
oferecendo Download de 1 
a 10 Mbps, Upload de até 
3 Mbps, suporte gratuito, 
franquia/dowloads sem limi-
tes, IP Público e navegação 
sem filtros e sem bloqueios 
até a velocidade de 25 mega.

Segundo Fernando, pa-
ra o começo de dezembro 
será feito o cabeamento do 
Jardim Santa Filomena, em 
seguida a rede deve se ex-
pandir para o Jardim Univer-
sitário, Jardim Santista e Es-
planada. Nos próximos dias 
a empresa começa os traba-
lhos de cabeamento com-

Equipe de técnicos da Cambuhy 
Telecom durante instalação 
de cabos de fibra óptica na 

avenida principal do primeiro 
polo de saúde humana, que está 

sendo construído pela Cáfaro 
Empreendimentos e Enfase 

Construtora e Incorporadora ao 
lado do Jardim Rio Grande

pleto da cidade de Meridiano, 
escolhida pela empresa como 
“projeto piloto” para implan-
tação do programa cidade di-
gital interligada por fibra ópti-
ca, entre a prefeitura, praças, 
postos de saúde, secretarias e 
demais órgãos públicos.

“Nós já instalamos nosso 
escritório em Meridiano e nos 
portais de entrada e saída da 
cidade, nós vamos instalar câ-
meras de vigilância que pode-
rão ser monitoradas pela nossa 
empresa e pela Polícia Militar, 
oferecendo com esse trabalho, 
maior segurança para a popu-
lação local. Meridiano foi esco-
lhida como cidade piloto para 
o desenvolvimento deste pro-
jeto, que planejamos expandir 
para as demais cidades da re-
gião”, finalizou Fernando.

A curiosidade chama atenção 
de quem  passa pela Aveni-
da dos Arnaldos durante o 
dia e mais ainda, durante a 

noite,com a criativa iluminação colo-
cando em destaque a fachada da Dose 
de Luxo, a mais nova loja da cidade pa-
ra as mulheres de bom gosto.

A empresária Maiara Finotello Cons-
tantino apostou no projeto e anuncia pa-
ra hoje, às 9hs, a inauguração da Dose 
de Luxo. Antenada com as novidades e 
tendências da moda do eixo Rio São Pau-
lo, Maiara chega trazendo muitas novi-
dades e boas surpresas para a clientela.

Segundo Maiara, a Dose de Luxo vai 
oferecer uma diversificada linha de 

O empresário Fernando Oliveira 
Cambhy, diretor da Cambuhy  
Telecom, escolheu Meridiano 

como projeto piloto para 
desenvolvimento da cidade 
digital que no ano que vem 

,deve se expandir pelos demais 
municípios da região. Os 

trabalhos de cabeamento de 
100% de Meridiano começam 

nos próximos dias

Até o começo de dezembro 
a empresa deve começar 
o cabeamento do Jardim 

Santa Filomena. Os passos 
seguintes, são estender 

a rede para o Jardim 
Universitário, Jardim 
Santista e Esplanada

acessórios dos últimos lançamentos em 
moda feminina, a partir de bijuterias, 
óculos e mais uma imensa gama de pro-
dutos. A Dose de Luxo fica na Avenida 
dos Arnaldos, 1759, no piso do edifício 
Grande Avenida. Indicação da coluna; 
visite e confira. Você vai gostar.

Dose de Luxo

O bom gosto começa pela fachada da Dose de 
Luxo que será inaugurada hoje de manhã

Ainda na fase de preparativos, o interior da loja e a 
disposição de produtos, já indicam que a Dose de Luxo

vai fazer muito sucesso junto ao público feminino

A sempre 
simpática 
e elegante 

Maiara 
Finotello 

Constantino 
que comanda 

em grande 
estilo a Dose 

de Luxo.


